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Resumo: O presente artigo apresenta uma revisão sistemática que teve como objetivo re-
colher evidências em torno dos contributos do Blended Learning no Ensino Superior, conhe-
cendo o que a literatura já produziu sobre esta temática. No processo de pesquisa resulta-
ram um total de 973 artigos escritos em língua portuguesa e disponíveis em formato com-
pleto nas bases de dados RCAAP, a CAPES e a SciELO. Após as etapas de aplicação de critérios 
de inclusão e exclusão permaneceram 10 artigos que nos permitiram enquadrar o assunto 
tratado nos temas de interesse para a nossa análise. Os resultados obtidos na análise efe-
tuada mostraram que é relevante implementar e fundamentar o ensino híbrido nas institui-
ções por ser predominante e emergente nas sociedades contemporâneas e, concomitante-
mente reforça o domínio das tecnologias no manuseamento das ferramentas e-learning li-
gadas as Universidades. Sobre os factores existentes e entendidos como favorecedores da 
implementação de tal iniciativa, constatou-se que surge com maior grau de reflexão o à von-
tade e a elevada familiaridade que os estudantes do Ensino Superior assumem relativa-
mente à tecnologia, sendo sublinhado o seu interesse por conteúdos multimédia e a sua 
proficiência tecnológica. 

Palavras Chave: Tecnologias Digitais; Blended Learning; Educação Online; e Ensino Superior 

 

Abstract: This article presents a systematic review that aimed to gather evidence on the 
contributions of Blended Learning in Higher Education, knowing what literature has already 
produced on this subject. In the research process, a total of 973 articles were written in Por-
tuguese and available in full format in the RCAAP, CAPES and SciELO databases. After the 
steps of applying inclusion and exclusion criteria, 10 articles remained that allowed us to 
frame the subject matter in the topics of interest for our analysis. The results obtained in the 
analysis showed that it is relevant to implement and base hybrid teaching in institutions be-
cause it is predominant and emerging in contemporary societies, and concomitantly rein-
forces the mastery of technologies in the handling of e-learning tools linked to Universities. 
Regarding the existing factors and understood as conducive to the implementation of such 
an initiative, it was found that the higher the degree of will and high familiarity that Higher 
Education students assume with regard to technology, the greater their degree of reflection, 
the greater their interest in multimedia content and their technological proficiency. 

Keywords: Digital Technologies; Blended Learning; Online Education; and Higher Education 
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Introdução  

A revisão Sistemática é um método que permite maximizar o potencial de uma 
busca, encontrando o maior número possível de resultados de uma maneira orga-
nizada. Pois a revisão sistemática desencadeia-se em um trabalho reflexivo, crítico 
e compreensivo a respeito do material analisado (Ríos & Casal, 2009). 

Outros autores, como Rosa, Coutinho & Flores, 2009, afirmam que “a educação on-
line no ensino superior tem demonstrado ser uma estratégia pedagógica propícia 
para promover a aprendizagem contendo possibilidade de aumentar competências 
de trabalho colaborativo essenciais para o desenvolvimento profissional”. 

 

Metodologia  

A metodologia empregada foi a revisão sistemática, que se baseia em estudos pri-
mários, utilizando métodos previamente definidos e explícitos para identificar, se-
lecionar e avaliar criticamente pesquisas consideradas relevantes (Carrondo, 2012) 
As revisões sistemáticas também contribuem como suporte teórico-prático, através 
de pesquisa bibliográfica classificatória sendo que elas estão presentes em diversos 
campos do conhecimento bem como no processo meticuloso composto por vários 
procedimentos referente aos dados, análise e síntese, visando sintetizar as evidên-
cias de uma ampla gama de questões de pesquisa que inclui estudos que garantem 
a eficiência e eficácia na abordagem cientifica. 

Para a nossa revisão sistemática procedemos às seguintes etapas: 

I. Definir a questão de revisão. 
II. Escolha das bases de dados. 

III. Eleição das palavras-chave para a busca de palavras sinónimas. 
IV. Seleção de artigos pelo resumo, de acordo com critérios de inclusão e ex-

clusão; 
V. Conciliar os diferentes conceitos e buscar a métrica de armazenamento dos 

resultados; 
VI. Extração dos dados dos artigos selecionados; 

VII. Avaliação dos artigos, correlacionar as sínteses na interpretação dos dados. 

 

Questão de revisão  

Quais os contributos do blended learning e da educação online no Ensino Superior?  
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Escolha das bases de dados 

Atualmente, as bases eletrónicas de dados costumam ser a primeira opção, por con-
gregarem um amplo volume de material sobre tópicos específicos que podem sa-
tisfazer facilmente os objetivos deste trabalho. As bases de dados escolhidas foram 
o RCAAP, a CAPES e a SciELO, onde existem diversas fontes com informação em 
língua portuguesa relativamente a essa temática dado que esta fonte pode ser con-
sultada sem restrições para compor o projeto de revisão.  

 

Critério de inclusão e de exclusão 

Foram escolhidos como critérios de inclusão: os artigos em língua portuguesa, pu-
blicados em revistas científicas entre os anos de 2010 a 2019 cujo principal referên-
cia seja blended learning e a educação online no Ensino Superior. Ainda, decidiu-se 
como critérios, que devem fazer parte os artigos disponibilizados gratuitamente e 
que sejam possível de obter em formato completo. 

Foram decididos como critério de exclusão: todos os artigos que não sejam de lín-
gua portuguesa, todos os artigos que não estejam publicados em revistas científi-
cas, todos os artigos anteriores a 2010, todos os artigos que não tenham foco no 
Ensino Superior e que não sejam gratuitos e estejam disponibilizados no formato 
completo. 

 

Bases de dados e estratégia de pesquisas  

Foram utilizadas bases de dados em língua portuguesa nomeadamente  

x RCAAP = Repositórios Científicos de Acesso Aberto de Portugal 
x CAPES = Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior  
x SciELO = SciELO - Scientific Electronic Library Online 

 

Como estratégia de pesquisa utilizamos as palavras chave e os seus sinónimos no 
procedimento a técnica aplicada foi por relevância descendente, cujo os resultados 
refletem-se nos quadros abaixo.  

As palavras chave escolhidas nesta revisão possuem significados próximos, são cha-
madas sinónimas, mas não são exatamente equivalentes. No entanto, nas nossas 
pesquisas preliminares concluímos que são as expressões que certos autores utili-
zaram nas suas abordagens. 
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Estratégia de pesquisa realizada na base de dados  RCAAP 

Tecnologias digitais 
Mobile learning M-Learning 
Teaching Estratégias de e-aprendizagem 
Comunidades virtuais Tecnologia da informação e comunicação 
Domínios do saber em conetividade Ensino da Informática Audiovisuais 
Integração de Técnicas  Comunicação multimédia 
Aprendizagem cooperativa Currículo Digital 
Combinação de Técnicas  Somatório de Tecnologia Digitais  
Blended learning 
Distance education E-learning Barriers 
Online learning Open learning 
Learning resources Online assessment Collaboration 
Blended e-learning system Interactivity Constructivist OnLine Learning Environment  
E-learning Corporate training Distance Training 
Cooperative learning E-portfólios Blended learning Moodle 
Blended learning Educação online 
Educação online Tecnologia da educação 
B-learning Learning strategies e-learning 
Cursos híbridos E-learning 
Mobile learning Formação a Distância 
Tecnologia educativa Ambiente de nuvem Mobilidade 
Blended Mobile Learning M-learning 
Aprendizagens de Contestos  Higher education 
Online learning Massive open online courses 
E-learning dimension B-learning criteria 
Educação Online 
Avaliação online Educação não formal 
Elearning Conferences Formal and informal learning Networking 
Conferencias na Web Aprendizagem em Conferências na Web 
Educação aberta Educação a distância online 
Elearning Ambientes de Aprendizagem Online 
Educação a distância Aprendizagem ubíqua 
Comunicação assíncrona Pedagogia Online 
Ensino online Educação global 
Universidade virtual Aprendizagem Virtual  
Fóruns de discussão online Comunicação síncrona 
Aprendizagem na Cloud Informação da Sociedade na Web 
Ensino Superior 

 

Estratégia de pesquisa realizada na base de dados  CAPES 

Tecnologias digitais 
Potencial da educação online  Competências do designer educativo 
Ferramenta de aprendizagem online Aperfeiçoamento do Aluno no Curso Online 
Uso de recursos computacionais   
Blended learning 
Um jeito de fazer hipermédia para o ensino Didática apoiada em multidisciplinaridade  
Educação Online 
Educação Aberta e-Learning 
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Aprendizagem na educação online Tecnologias digitais na rede de Comunicação 
Didática interativa online Ferramenta formativa online 
Ensino Superior 

 

Estratégia de pesquisa realizada na base de dados  SciELO 

Tecnologias digitais 
Jogos digitais  Mobile Technology  
Acesso a tecnologia Computacional  Tecnologia por smartphone  
Blending Computer-assisted Language 
Learng 

 aprendizagem combinada 

Infusão da tecnologia dentro do currículo aprendizagem em linha 
Ensino e aprendizagem Experience Based Learning 
Estilo de aprendizagem dos estudanteS  
Educação Online 
Cibercultura Educação Aberta na sociedade digital 
Recursos Educativos Abertos Massive Open Online Courses (MOOC) 
Educação a Distância  Ensino de tecnologias digitais de rede 
Tarefas pedagógicas online Educação Científica de Disciplinas Online 
Ensino Superior 
 Colaboração docente na educação Universitária 

 

Seleção de Artigos 

Escolheu-se os artigos periódicos nas três bases dados mencionadas por serem pu-
blicadas informações escritas por especialistas, na mesma área ou correspondes 
direitos ao tema, usando linguagem científica adaptada ao tema de que trata o ar-
tigo, e com maior relevância científica e metodológica (Cavalcanti, 2017).  
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Figura 1 - Pirâmide de Metodologia 

 

Ilustramos nesta secção, a descrição de alguns mecanismos e procedimentos que 
contribuíram na compreensão para construção do modelo de revisão sistemática 
em causa. Assim, foi apelidada uma metodologia adaptada em forma de pirâmides 
para sistematizar o pensamento e preconizar o objetivo. Este paradigma é clara-
mente definido para processos de conciliar as palavras chaves determinadas no 
tema com pretensão de obter conhecimentos que podem ir além do previsto cujo 
o desiderato vem desde o início do objetivo tornando-se o "padrão ouro" no campo 
do desenvolvimento da pesquisa que nos propomos realizar. 

De acordo com (Pinheiro, 2006) esta metodologia Top-Down é descrita em termos 
de um modelo de processo hierárquico, consistindo em conjuntos de tarefas sus-
tentado em quatro principais níveis de conceptualização (do geral ao específico) 

 

Procedimentos de coleta de documentos nas bases de dados e Síntese 
de Resultados 

Neste ponto, utilizando a busca junção das palavras-chave que foram coletados na 
RCAAP os artigos de acordo com o definido anteriormente sobre o tipo de acesso. 

AVALIAÇÃO 
DOS 

ARTIGOS 

CORRELACIONAR 
AS SÍNTESES NA 
INTERPRETAÇÃO 

DOS DADOS

EXTRAÇÃO DOS DADOS 
DOS ARTIGOS 

SELECIONADOS

A SELEÇÃO DE ARTIGOS PELO 
RESUMO, DE ACORDO COM 
CRITÉRIOS DE INCLUSÃO E 

EXCLUSÃO

ELEIÇÃO DAS PALAVRAS-CHAVE PARA A 
BUSCA DE PALAVRAS SINONIMAS.

ESCOLHA DAS BASES DE DADOS
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Feito processo, obtivemos no total 667 documentos sendo ao acesso aberto seis-
centos e cinquenta e quatro (654) artigos, acesso restrito onze (11), e dois (2), acesso 
embargado, tendo como restante ao filtro por relevância e pertinência do tema em 
questão seis (6) artigos analisados aos pormenores que nos possibilitou ampliar o 
conhecimento da partida. 

Na segunda base de dados CAPES, foram pesquisados de forma periódicas artigos 
revisados por pares no total de cento e catorze (114) o restante ao filtro por rele-
vância e pertinência das palavras apenas em 10 artigos e, entretanto, desta ação 
foram apurados dois (2) dos artigos analisados aos pormenores. 

Já na terceira base de dados SiELO a técnica baseou-se em busca avançada que re-
sultou do portal de 1 a 10 para 247 os periódicos revisados por pares de Duzentos 
e Cinco (205), destes, aplicando os mecanismos de pesquisas por relevância e perti-
nência, obtivemos como critério quatro 4 artigos congruente ao nosso objetivo. 

 
Figura 2 - Artigos obtidos no fim de cada fase de inclusão/exclusão 

 

1ª Fase 

3ª Fase 

5ª Fase 

Definir a questão de revisão 

Seleção de artigos por resumos 
 

Extração de dados dos artigos 

1 

4 

1028 

Avaliação e validação sínteses dos ar-
tigos  

7ª Fase 

2ª Fase 

4ª Fase 

6ª Fase 

Escolha das bases de dados 

Buscar a métrica dos resultados 

Eleição das palavras-chave  

3 

973 

10 

10 
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Descrição dos artigos selecionados para análise 

1 - Holanda, Pinheiro e Pagliuca (2013) realizaram um estudo de análise de conceito 
baseado nas etapas do modelo evolucionário dado que o estudo compreendeu o 
conceito como dinâmico e influenciado pelo contexto. As etapas desse modelo fo-
ram inter-relacionadas e incluíram: identificar o conceito de interesse e expressões 
associadas; identificar e selecionar campo apropriado para coleta de dados; realizar 
a coleta de dados; analisar os dados distinguindo as características do conceito, seus 
antecedentes, consequentes e ter substitutos; identificar caso modelo do conceito; 
identificar hipóteses e implicações para outros estudos o conceito de interesse se-
lecionado foi aprendizagem no contexto da educação online, considerando sua re-
levância para a prática de ensino de enfermagem. 

2 – Lencastre (2011) invocou a educação online para dar contributos a ideia inova-
dora no ensino utilizando as ferramentas que possibilitam a dinamização 
(Lencastre, 2012) afirma que para começar a desenvolver um protótipo para educa-
ção online, são necessárias quatro componentes: (i) o multimédia; (ii) a interativi-
dade; (iii) o computador e (iv) a comunicação. Os autores continuaram a afirmar que 
a componente multimédia possibilita que o conteúdo possa ser apresentado de 
forma mais apelativa, permitindo aos estudantes aprenderem de forma mais rápida 
e plena. A interatividade providencia os meios para serem colocadas questões, se-
lecionar desafios e dar feedback aos estudantes e o computador é um meio que 
pode determinar o sucesso. 

3 – Teixeira (2010), dentro do contexto do Blended Learnig, utilizou uma metodologia 
denominada Peer Assisted Learning (PAL), foi uma metodologia de ensino, na qual os 
alunos aprenderam com os seus semelhantes, os quais tiveram o mesmo nível de 
escolaridade. O sucesso da aplicação desta metodologia em diversas organizações 
foi o ponto de partida para o desenvolvimento para atingir seus objetivos. 

4 - Na experiência Barros (2008) aquando da convergência do uso das tecnologias 
pode-se entender que na educação a teoria dos estilos de aprendizagem explica a 
importância da tecnologia como potencializadora de conteúdos para atender a di-
versidade de aprendizagens existentes. Essas aprendizagens são influenciadas não 
somente pelo formato das tecnologias, mas principalmente pelos novos referenci-
ais que ela disponibiliza como a informação, a linguagem, a interatividade, a ciber-
cultura e o virtual. Outros fatores decisivos na mudança dos aspectos cognitivos foi 
a quantidade e a velocidade da informação. 

5 – Um estudo de caso de Rodrigues (2014), na combinação de tecnologia no ensino, 
foi realizado numa turma de 22 alunos de um curso de mestrado em ensino direci-
onado para o ensino secundário que confere habilitação profissional para a docên-
cia, nas disciplinas de prática profissional, em forma de b-learning com sessões pre-
senciais e não presenciais na instituição de ensino superior. Este apoio online foi 
efetuado ao longo do ano letivo por email e através de uma plataforma de gestão 
de aprendizagens (LMS) e rede social, mais precisamente, do Facebook. Sendo a 
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opção pelo Facebook, em detrimento de outros sistemas de gestão de aprendiza-
gem, deveu-se ao facto de este ser de livre acesso e user friendly e, sobretudo, por 
ser amplamente utilizado entre os jovens. 

6 – Lencastre (2011) Nos resultados da utilização da metodologia b-learning na dis-
ciplina de Tecnologia Educativa, TE na universidade do Minho, destaca como resul-
tados inúmeras vantagens tais como a possibilidade de autoformação em persona-
lizar a aprendizagem; autonomia na aprendizagem ao permitir que o aluno aceda à 
informação em qualquer lugar onde haja Internet; destaca também as oportunida-
des de trabalhos colaborativo; o desenvolvimento do espírito crítico; a informação 
actualizada sobre as matérias em estudo; o relacionamento de informação com ou-
tra publicada na Internet; a utilização de recursos multimédia e, entre outras… 

7 - Rosa et al., 2017 Apresentam relatórios da pesquisa que teve haver com uma 
componente ligada aos processos de avaliação, concretamente de avaliação no En-
sino Superior, quer no que diz respeito às suas funções, quer às modalidades e mé-
todos utilizados tal como a Online Peer Assessment (OPA) no ensino superior tem sido 
estratégia pedagógica propícia para promover a aprendizagem por aumentar com-
petências de trabalho colaborativo essenciais para o desenvolvimento profissional. 

8 – Bonilla (2015) fez uma análise das Tecnologias Digitais como conceito de mobili-
dade na escola da vida, e refere que elas ganham novo significado a partir da revo-
lução digital, da motorização de aparelhos e de sua conectividade com redes de co-
municação, possibilitando misturar articular o digital com o físico, criando um am-
biente de tecnologia semântica e cognitiva, que remodelou as nossas formas de fa-
zer, criar, pensar e relacionar em nossa vida cotidiana, concernente no trabalho, no 
lar, no lazer, na educação ou em qualquer espaço que possamos habitar.  

9 – Costa (2009) num olhar sobre a relação entre as tecnologias digitais e o currículo 
no início do séc. XXI considerou que o futuro da escola e da aprendizagem é algo 
que não pode ser feito sem se pautar pela influência das tecnologias digitais em 
rede, como parte de um fenómeno muito mais amplo directamente relacionado 
com o impacto dessas mesmas tecnologias na sociedade em geral. 

10 – Alonso & Silva (2018) analisaram alguns conteúdos com foco na relação entre 
educação e tecnologias, especificamente no que tange ao uso das ferramentas ele-
trónicas na educação. No universo pesquisado, os autores constataram uma série 
de temáticas recursivas, maioritariamente a EaD, seguida da temática utilização de 
dispositivos eletrônicos do no processo de ensino aprendizagem. 

 

Análise dos artigos selecionados 

A utilização das tecnologias digitais como recurso de aprendizagem no ensino su-
perior, proporciona uma metodologia diferenciada, sendo alguns resultados parci-
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ais revelam que que a tecnologia digital, é um recurso que possibilita o desenvolvi-
mento de uma metodologia diferente em qualquer disciplina que lhe é inserida 
desde que é aplicada no contesto adequado (Lutz, 2018).  

Os avanços das tecnologias de informação e comunicação (TIC) e a expan-
são da internet romperam as barreiras geográfico-temporais de acesso à 
educação. Com o surgimento da web no final dos anos 1990 possibilitou-se 
uma nova forma de aprendizagem baseada em computador, que se difun-
diu impulsionada pela disponibilidade de sistemas específicos - softwares 
para a área acadêmica - conhecidos como ambientes virtuais de aprendiza-
gem(1-2) A mediação das TIC na aprendizagem tem propiciado a formação 
de ambientes educacionais apoiados em teorias socio construtivistas as 
quais resultaram em mudanças no pro- cesso de formação dos profissio-
nais e, consequentemente, nas atitudes, percepções e usos dessas tecnolo-
gias nos processos de trabalho. Em acréscimo, a associação das TIC e a flexi-
bilidade da educação a distância apontam um espaço importante (Holanda, 
V. R; Pinheiro, A. K. B ; & Pagliuca, 2013) 

O Blended Learning é uma componente de ensino presencial e o não presencial e 
hibridização A palavra Tecnologia de Informação e Comunicação Digital (TICD) tem 
sido recorrente nas sociedades contemporânea jugada como emergente possibili-
dades que ela se injeta aos processos formativos que presencia-se (Alonso & Silva, 
2018) nos últimos anos, maior expansão nas oferta de formação por meio da EaD, 
com uso mais intenso dos ambientes virtuais de aprendizagem (AVA), este processo 
integra-se as mais recente ferramentas das redes sociais (RS) ganhando corpo no 
espaços da prática, da cultura digital e no espaço escolar implicados em sistemas 
de ensino e aprendizagem. 

Tendo a preocupação de se atingir os objetivos de fundamentar o Blended Learning 
para contribuir ao ensino superior, foi possível consolidar um corpus de temáticas 
que em seu conjunto aponta o que se tem denominado de estado da arte. entre 
tanto, tal corpus teve como base o levantamento bibliográfico de estudos na área 
de Blerning, EaD, no ensino superior, que acabaram por subsidiar discernimento 
fundado no uso intensivo de tecnologias digitais. Daí que se verificou a estreita re-
lação entre educação e tecnologias, implicando o campo do não presencial que in-
trinsecamente consolida-se o “binômio” salutar na aprendizagem. 

A associação entre educação para os media e a esfera da cidadania é, por-
tanto, um vinco forte, impresso também sob impulso das entidades interna-
cionais, como o Conselho da Europa e a UNESCO, com as sucessivas Reco-
mendações e Declarações. Esta agência das Nações Unidas para a educa-
ção, ciência e cultura designa atualmente esta área como Media and Infor-
mation Literacy (MIL), e atribui-lhe um papel importante “para alimentar o 
acesso equitativo à informação e conhecimento e promover sistemas 
de media e informação livres, independentes e pluralistas”1. A visão da 

http://www.scielo.mec.pt/scielo.php?script=sci_arttext&pid=S1646-59542014000100007&lang=pt#1
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UNESCO coloca uma grande ênfase no papel dos professores, no sentido de 
um processo inclusivo e universal (Brites, Dos Santos, Jorge, & Navio, 2014). 

É de notar que com expressões constantes nas tabelas, e nos resumos encontrados 
de diferentes pontos temáticos, nos possibilitou considerar que os resultados em 
pesquisas têm fins semelhantes cujo a sua complementaridade foca-se nas práticas 
e teóricas para a concepção de atividades avaliativas em ambientes online e, que 
podem ser adaptadas e estendidas aos modelos de educação presencial, e a distân-
cia, nomeadamente como palavra primitiva, do blended learning e a educação on-
line no ensino superior. Estamos expetantes que os resultados desta pesquisa se 
constituirão como uma base fundamental para nossa pesquisa na ansiedade de que 
possam dar contributos para a implementação aos projetos futuros sobre o ensino 
híbrido que nos propomos realizar.  

(Monteiro, A., Leite, C., & Lima, 2012) Afirmam que “o ensinar e o aprender online 
em diferentes contextos é a formação que procura contribuir mais para o desenvol-
vimento da reflexão e do pensamento atualmente das instituições de ensino”  

 

Conclusão 

O presente artigo apresenta uma revisão sistemática que procurou dar resposta à 
seguinte questão: Quais os contributos do blended learning e da educação on-
line no Ensino Superior?  

A revisão sistemática começou com os elementos levantamento de todos os artigos 
obtidos pelas bases de dados na pesquisa - RCAAP, a CAPES e a SciELO -, escolhidas 
por serem em língua portuguesa, com a sequências de palavras chave. Obedeceu a 
seis fases importantes desde a (1) escolha das bases de dados, (2) eleição das pala-
vras-chave para a busca de palavras sinónimas, (3) seleção de artigos pelo resumo 
de acordo com critérios de inclusão e exclusão, (4) extração dos dados dos artigos 
selecionados e (5) análise, avaliação e síntese dos artigos e interpretação dos dados. 

Os resultados obtidos permitem-nos afirmar que as tecnologias digitais têm criado 
dinâmicas outras nos cotidianos das instituições escolares do ensino superior. O 
dito digital tem como característica a flexibilidade, o movimento, ao desenvolvi-
mento de múltiplas atividades docentes e, agregado ao potencial das redes de co-
municação, favorece relações mais transversa, na produção de troca de saberes e 
de construção de conhecimentos em grande escala. 
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